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RESUMO
Na primeira metade do século XIX, entre os professores de matemática que viviam na cidade de São Luís, Maranhão, identificou-
se aquele que foi o autor do primeiro livro de contabilidade publicado no Brasil. O professor/autor era o maranhense Estevão 
Rafael de Carvalho e o livro “A Metafísica da Contabilidade Commercial”, publicado em 1837. O presente texto, de metodologia 
qualitativa, trata de uma pesquisa de abordagem documental, que utiliza fontes primárias dos arquivos da Biblioteca Pública 
Benedito Leite, do Arquivo Público do Estado do Maranhão, do Liceu Maranhense, da Academia Vianense de Letras e da 
Universidade de Coimbra. Objetiva-se apresentar a história de vida e profissional desse professor/autor, além de apresentar 
considerações sobre a sua obra. Está-se pautado teoricamente em Ferrarotti, Paulilo, Nóvoa e Finger. Acredita-se que descortinar 
essas histórias aproxima-nos do entendimento de como se constituiu o ensino de matemática no local e data investigados, logo 
no Brasil. 
Palavras-chave: História. Ensino. Matemática escolar. Livro didático. Autor.
ABSTRACT
In the first half of the nineteenth century, among mathematics teachers living in the city of São Luís, Maranhão, was identified 
the one who authored the first accounting book published in Brazil. The teacher / author was the born in Maranhão Estevão 
Rafael de Carvalho and the book “The Metaphysics of Commercial Accounting”, published in 1837. The present text, of 
qualitative methodology, deals with a research of documentary approach, that uses primary sources of the archives of the 
Public Library Benedito Leite, the Public Archive of the State of Maranhão, the Liceu Maranhense, the Vianense Academy of 
Letters and the University of Coimbra. It aims to present the life and professional history of this teacher / author, in addition 
to presenting considerations about his work. It is based theoretically in Ferrarotti, Paulilo, Nóvoa and Finger. It is believed that 
unraveling these stories brings us closer to the understanding of how the teaching of mathematics was constituted in the place 
and date investigated, precisely in Brazil.
Keywords: History. Teaching. School mathematics. Textbook. Author.
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INTRODUÇÃO
No passado, podia-se acusar os historiadores de querer conhecer somente as gestas dos 
reis. Hoje não é mais assim. Cada vez mais interessam-se pelo que seus predecessores 
haviam ocultado ou ignorado. Quem construiu Tebas de sete portas? – perguntava o 
“leitor operário” de Brecht. As fontes não nos contam nada daqueles pedreiros anônimos, 
mas a pergunta conserva todo o seu peso.
(Carlo Ginzburg em “O queijo e os vermes”)
No século XIX, antes da Imprensa Régia, em 1808, foi difícil encontrar autores 
de livros didáticos no Brasil, mesmo porque a maioria dos livros eram vindos da 
Europa, escritos por autores franceses e portugueses, principalmente. Somente por 
volta da década de 30 dos oitocentos, com a implantação do método simultâneo 
de ensino no Brasil, foi estimulada a produção de novos materiais pedagógicos que 
deveriam estar de acordo com este método. Nesse período, surge então um maior 
interesse em escrever livros didáticos, que ficou mais evidente na década de 1840.
Mas foi em meados do século XIX, quando o livro didático passou a ser o 
estruturador das disciplinas escolares, que sua produção realmente cresceu, as 
livrarias ampliaram suas funções e intensificou-se a função do professor como autor. 
Sobre esses autores, Bittencourt (2004, p. 481) lembra que “com maior ou menor 
autonomia, foram os criadores de textos didáticos que possibilitaram a configuração 
de uma produção nacional, com características próprias”.
Nesse contexto, “viajamos” ao Maranhão oitocentista e buscamos por autores 
de livros de matemática. Encontramos Estevão Rafael de Carvalho, considerado como 
o autor do primeiro livro de contabilidade publicado no Brasil. Há de se saber que 
anterior à sua obra tem-se apenas traduções ou manuscritos. 
Partindo da premissa de que a materialidade vem embebida de ideias sociais, 
assim como de pensamentos pessoais, para conhecer Carvalho buscamos também 
conhecer sua obra. Desta forma, através desse trabalho apresentamos as histórias 
de vida e de vida profissional desse professor/autor, além de considerações sobre a 
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sua obra.
Para isso, seguimos pistas em busca da construção de uma biografia para 
Carvalho, pois acreditamos que “o tempo não passa sem deixar rastros, resíduos” 
(JOSÉ, 2012, p. 12). Vejo a biografia como um documento relevante no que diz 
respeito ao conhecimento sobre a história de vida de uma pessoa, incluindo nomes, 
locais, fotos e datas dos principais acontecimentos. 
Sobre a importância da história de vida, concordamos com Paulilo, para quem,
A história de vida pode ser, desta forma, considerada instrumento privilegiado para 
análise e interpretação, na medida em que incorpora experiências subjetivas mescladas 
a contextos sociais. Ela fornece, portanto, base consistente para o entendimento do 
componente histórico dos fenômenos individuais, assim como para a compreensão do 
componente individual dos fenômenos históricos (PAULILO, 1999, p. 142-143).
Portanto, a biografia contribui para esse trabalho quando surge como uma 
possibilidade de revelar aspectos do fenômeno educativo até então não investigados. 
No campo de construção de um texto biográfico, enveredamo-nos em fontes 
primárias dos arquivos maranhenses (Biblioteca Pública Municipal Benedito Leite, 
do Arquivo Público do Estado do Maranhão, do Liceu Maranhense, da Academia 
Vianense de Letras) e também portugueses (Universidade de Coimbra). Envolvemo-
nos em histórias de vida contidas em textos, livros, poesias, documentos escolares 
e concordamos com Ferrarotti (2010, p. 45), quando diz que “se todo o indivíduo é 
reapropriação singular do universal social e histórico que o rodeia, podemos conhecer 
o social a partir da especificidade irredutível de uma práxis individual”. 
Aceitar a subjetividade e a historicidade contida nessa gama de materiais faz 
com que se conceba que a história de uma sociedade pode estar contida na história 
de vida de cada autor ou docente, e aqui apresentamos a história de vida de um 
professor/autor de livro didático a ser utilizado em aulas do comércio no Maranhão 
do século XIX.
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DE VIANA PARA SÃO LUÍS: SOBRE A HISTÓRIA DE VIDA DE CARVALHO 
Para conhecermos sobre os autores que produziram livros didáticos de 
matemática na cidade de São Luís do século XIX, foi preciso primeiro definir o que 
seria um “autor” para nos apropriarmos de sua função. Tomamos Souza, para quem 
o autor seria aquele,
[...] responsável pelo que “diz” no livro didático; pelo conteúdo que ele seleciona; pela 
forma de apresentação desse conteúdo selecionado e pela forma de apresentação desse 
conteúdo; a sua competência enquanto autor é, geralmente, medida pelo caráter de 
clareza didática, avaliada em termos da linguagem utilizada no livro, linguagem essa capaz 
de “traduzir” de modo acessível ao aluno, o que disseram “os grandes nomes” do saber 
(SOUZA, 1999, p. 29).
Mas os autores não exerciam seu trabalho de forma completamente 
independente. Os editores tiveram uma forte ligação com a divulgação das obras. 
Para Bittencourt (2004, p. 482), “compêndios, cartilhas, eram textos que precisavam 
da aprovação institucional para que pudessem circular nas escolas, o que acabava 
por direcionar as opções dos editores na seleção dos autores”. E ainda, segundo 
a autora, o autor deveria ser “um seguidor dos programas oficiais propostos pela 
política educacional” (BITTENCOURT, 2004, p.479).
Desta forma, partimos da premissa de que a materialidade vem embebida de 
ideias sociais, mas também de pensamentos pessoais. Portanto, um livro traz, em 
sua materialidade, impressões do próprio autor. Conhecê-las ajuda a compreender 
o contexto no qual um livro é escrito. Assim, tão importante quanto saber sobre os 
autores de livros didáticos produzidos no Brasil no século XIX, é conhecer aqueles 
que utilizavam o livro em sala de aula: os professores, mesmo aqueles que não 
escreveram livros. Para Silva,
Sobre os grandes nomes de matemáticos, há bibliografia suficiente e às vezes farta 
nas enciclopédias, dicionários biográficos e outras fontes especializadas, mas e sobre 
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a vida desses autores de livros-texto? Quem são esses ilustres desconhecidos? Que 
informações podemos encontrar sobre eles? A resposta a essas perguntas é – dispomos de 
pouquíssimas informações, ou na melhor das hipóteses, informações parciais e algumas 
pouco fidedignas. Afinal, o autor de um livro-texto, em geral, não está incluído na elite 
produtora do conhecimento (SILVA, 2000, p. 110-111).
Essa situação do livro didático no Brasil oitocentista manifestava-se em todas 
as províncias. No Maranhão não foi diferente. Autores e professores se dedicavam à 
produção de livros didáticos, que em meio aos de autoria estrangeira, configuravam 
materialidade escolar que daria suporte ao professor em sala de aula.
Para Schubring (2003, p.17), existe um “método histórico que se oferece para ampliar 
a compreensão de textos: a prosografia, isto é, descobrir a respeito de características 
comuns das biografias dos autores em questão, seus precursores, etc.”. Comungando 
com o autor, vemos a importância de conhecer os sujeitos que escreviam os livros 
didáticos na cidade de São Luís oitocentista.
Existe, assim, a necessidade de compreender essas pessoas para entender 
sob quais condições se deu a produção de livros ou o ensino de matemática. Logo, 
é fundamental conhecermos sobre o espaço, tempo e contexto que as envolveram e 
fizeram parte de suas trajetórias de vida.
Sobre o espaço, consideramos que,
O homem é um animal situado. Tudo acontece onde. Um homem depende dos outros 
homens, como depende do lugar em que vive. O espaço permite-lhe buscar saídas para 
a sobrevivência. Ele constrói cultura, transformando o mundo da natureza. Assim, é 
marcado pelo espaço, mas também o marca com sua criatividade, o seu imaginário, ligado 
a sua inteligência e sensibilidade (JOSÉ, 2012, p. 11).
Sobre o tempo, entendemos que,
O homem é um animal datado. Tudo acontece quando. O tempo está presente junto com 
o espaço em todas as histórias do homem. Os fatos sequentes de nosso tempo de vida 
linear, a nossa cronologia, que poderá ser marcada por relógios e calendários (ontem, 
hoje, amanhã – infância, adolescência, maturidade) vão passando (JOSÉ, 2012, p. 12).
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Sobre os autores e/ou professores de matemática maranhenses, não podemos 
esquecer ainda que,
O desafogo econômico e o enriquecimento particular permitiram aos grandes senhores do 
Maranhão, desde o último quartel do século XVIII, o luxo de mandar seus filhos, os futuros 
Condes, Viscondes, Barões Moços, Fidalgos, e Comendadores, a estudar na Europa, 
principalmente em Coimbra, mas não raro na França e Alemanha, de onde voltariam 
bacharéis e doutores em Leis, Filosofia, Medicina, Matemática (MEIRELES, 2001, p. 261).
ASSIM, BUSCAMOS CONHECER ESTEVÃO RAFAEL DE CARVALHO. 
Nascido em Viana, interior do Maranhão, Carvalho foi batizado no dia 20 de 
janeiro de 1808. Alguns historiadores atribuem essa data ao seu nascimento, porém, 
Ribeiro do Amaral, em sua obra “Efemérides Maranhenses, 1ª parte – Tempos 
Coloniais”, publicada em São Luís, pela Tipogravura Teixeira, em 1923, fala que 
Estevão Rafael de Carvalho nasceu em 1800, o que acato para esse trabalho, por 
considerar muito difícil que uma criança fosse batizada no dia de seu nascimento.
Figura 1 – Estevão Rafael de Carvalho.
Fonte: Academia Vianense de Letras.
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Vindo de uma família tradicional maranhense, pertencente à elite, Carvalho era 
filho de João de Carvalho Santos e Margarida Francisca de Araújo Carvalho. 
Ainda jovem foi enviado para estudar Matemática e Filosofia na Universidade 
de Coimbra, em Portugal. Mas, lá, cursou Ciências Naturais. Sobre sua colação de 
grau, conta-se que, “quando foi chamado para receber o gráo de bacharel, recusou-o, 
dizendo que estudava para saber e não para receber gráos” (BLAKE, 1883, p. 296). 
Desta forma, não podemos afirmar com certeza se ele se bacharelou e em quais 
cursos, porém, Morais filho (1986), apresenta Estevão Rafael de Carvalho como 
bacharel em Matemática, catedrático do Comércio do Liceu Maranhense, poeta, 
jornalista, orador e político. 
No Maranhão, casou-se com Olívia de Jesus Soeiro de Carvalho, com quem 
teve um filho, cujo nome era, também, Estevão Carvalho. Este era noticiado como 
de conduta duvidosa, diferente do pai que era considerado um homem respeitável.
Sobre a figura de Carvalho, escreveu Lopes,
No decurso de uma existência que não passou dos trinta e oito anos Estêvão Rafael havia 
de guardar fidelidade às inclinações manifestadas mal ainda saíra da adolescência, e 
persistir naquele amor ao estudo que lhe proporcionou vasto cabedal de conhecimentos 
em vários ramos da ciência (LOPES, 1954, p.85).
Estevão Rafael de Carvalho faleceu no dia 26 de março de 1846, em São Luís, 
Maranhão.
ENTRE VIANA E SÃO LUÍS: SOBRE A HISTÓRIA DE VIDA PROFISSIONAL DE CARVALHO 
Acreditamos que as relações construídas durante a trajetória de vida estão 
carregadas dos conhecimentos e vivências adquiridos por eles durante a história de 
vida profissional: logo, cada um deles é um conjunto de fragmentos. As emoções, os 
desejos, as histórias fazem parte do ser sujeito em sua totalidade. 
O texto biográfico tem muito a contribuir para a construção de uma metodologia 
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que supere a dicotomia subjetivismo/objetivismo, possibilitando demonstrar que as 
pessoas investigadas vivem, agem e interagem nos mais variados contextos: familiar, 
escolar, profissional, ou outros, permitindo que eu os vejam como um todo maior.
Assim, compreendemos que as biografias ajudam a conhecer um outro lado 
do biografado: o lado profissional. Na busca de conhecer mais sobre Carvalho, 
questionamo-nos: e se o autor for também um professor? 
Segundo Castellanos,
Na Província do Maranhão muitas obras foram produzidas pelos professores, em especial, 
aqueles que lecionavam no Liceu, no Instituto de Humanidades e na Sociedade Onze de 
Agosto, a exemplo de Sotero dos Reis, João Antonio Coqueiro, Estevão Rafael de Carvalho, 
Antonio Marques Rodrigues e Antonio Rêgo, e impressos na sua maioria pelas tipografias 
de Belarmino de Mattos e de Frias. Professores que elaboraram seus trabalhos para serem 
adotados nas disciplinas que lecionavam, e que pelos resultados obtidos nas suas práticas 
no ensino, passam a ser adotados em outros estabelecimentos do Maranhão, como em 
outras localidades do país (CASTELLANOS, 2010. p. 285).
Estevão Rafael de Carvalho foi professor, mas também foi jornalista e deputado. 
Esta última função exerceu entre 1834 e 1837, período em que foi reconhecido pelo 
seu trabalho. Foi também membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
Inspetor do Tesouro Público Provincial e Juiz ordinário, em Viana, no Maranhão. 
De posições fortes, suas propostas junto ao governo chegaram a causar polêmicas 
junto à Corte. Uma delas, segundo Blake (1883), dizia respeito a uma proposta de 
separação da igreja brasileira da igreja romana e que o supremo sacerdócio ficasse 
incluído no Governo. 
Seus predicados foram descritos por Serra:
Figura muito curiosa da história política do Maranhão é, sem dúvida, a de Estevam 
Rafael de Carvalho. Conjugavam-se-lhe na personalidade predicados os mais chocantes. 
À austeridade impressionante de sua vida pública unia um temperamento irrequieto 
e combativo, atirando-se à luta de corpo aberto, com um desprendimento político de 
verdadeiro quixote... Hoje, um século depois, estudando-se-lhe a vida, não é possível ao 
historiador sincero fugir ao dever de proclamar-lhe as virtudes morais e cívicas, que foram 
maiores do que os seus mil e muitos pecadilhos de líder do povo (SERRA, 1948, p. 249).
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Segundo Lopes (1954, p.85), Carvalho “era dotado de extrema facilidade para 
aprender línguas, traduziu o latim, o grego, o francês, o inglês, o italiano, o alemão 
e o castelhano e sabia algo de tupi-guarani”. Foi dele a tradução do poema alemão 
“A Primavera”, do poeta Ewald Christian von Kleist (1715–1759), oferecido a uma 
senhora chamada D. Anna Virginia Pereira da Silva Cajueiro, em 1833.
Como jornalista, teve uma carreira consolidada. Fundou o Jornal “O Bemtevi”, 
em 1838, que na segunda edição passou a ser chamado apenas de “Bemtevi”. 
O Bem-te-vi foi um dos jornais mais polêmicos de sua época. Era um jornal bem escrito, 
o que identificava a formação cultural do seu editor. Nos seus mais de três meses de 
atividades, deixou um rastro de inquietação, controvérsias, sendo alvo de insultos, 
acusações e defesas (JORGE, 1987, p.89).
Segundo Serra (1948), o jornal teve forte influência sobre a Balaiada, revolta 
popular ocorrida no Maranhão entre os anos de 1838 e 1841. Para esse autor, 
“Estevam Rafael de Carvalho foi, sim, o principal responsável intelectual da Balaiada. 
O seu jornal O Bemtevi deu nome aos rebeldes já que o dera à facção política a que 
se diziam pertencer os balaios” (p. 248).
 Carvalho foi ameaçado de morte por diversas vezes, pelas opiniões liberais 
que trazia em seu jornal. Só não perdeu o seu emprego no Liceu Maranhense, pelo 
amparo da vitaliciedade, como concursado. 
O jornal “Cacambo” escreveu em letras de forma que Carvalho poderia ter 
o mesmo fim do jornalista Vicente Lavor Papagaio, redator do jornal “Sentinela 
Maranhense”, órgão também liberal, que foi assassinado com 32 facadas, em uma 
rua de São Luís. Para combatê-lo foi criado o jornal “O Caçador de Bem-te-vi”, que 
trazia em seu cabeçalho, um homem fazendo a mira com uma arma de fogo para 
uma ave, possivelmente, um bem-te-vi. 
Sua carreira no magistério esteve envolvida com as aulas de Matemática e as 
aulas de Comércio. Em 1833, entrou com pedido para dar aulas em sua residência, 
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devido a sua saúde. Em 1834, já era convocado para ser examinador das cadeiras 
de Aritmética e Geometria nas escolas de primeiras letras em cidades do interior do 
Maranhão.
Carvalho foi o primeiro professor de Comércio do Liceu Maranhense, sendo 
nomeado na fundação da escola, em 1838. Mas antes disso, já tinha publicado a obra 
“A Metafísica da Contabilidade Comercial”, em 1837, no Rio de Janeiro.
O zelo pela disciplina no Liceu fica evidente no comunicado abaixo, por ele 
assinado e publicado em jornal local, defendendo-se de possíveis injúrias sobre 
tumultos na realização de exames de admissão:
Lendo o “28 de julho”, no. 16, artigo “Liceu Maranhense”, deparei neste com o seguinte 
e último parágrafo: - “Tais foram as contestações, e tumultos, que sobrevivem na ocasião 
dos exames que o Exmo. Sr. Presidente da Província se viu forçado a ir pessoalmente 
assistir a esse ato, depois do que as cousas momentaneamente melhoraram”. – Narração 
esta por extremo inexata.
No Liceu nunca houve contestação entre os professores, e muito menos perturbação 
nos exames. No dia em que o Sr. Presidente da Província se dignou comparecer naquele 
Estabelecimento, era eu então que presidia aos exames e afirmo sem receio de ser 
contestado que a melhor ordem, a mais rigorosa disciplina, e o mais profundo respeito 
e silêncio reinavam naquele ato. E se o Sr. Presidente da Província compareceu, foi por 
ser este o estilo de todos eles, e não para reprimir desordens que nunca existiram. Para 
abono da verdade, rogo-lhes o obséquio de publicar estas linhas.
De V. Sas. Vereador e Criado.
E. Rafael de Carvalho
Maranhão, 29 de novembro de 1841 (JORNAL MARANHENSE, ano 1841, mês 11).
Seja por suas palavras ou pelo desempenho de suas funções, Carvalho não foi esquecido. Na cidade de 
Viana, ele é o patrono da Cadeira Nº10 da Academia Vianense de Letras, fundada em 2002, além de ter seu nome 
em uma escola pública municipal, a Unidade Escolar Estevam Carvalho.
A METAFÍSICA DA CONTABILIDADE COMMERCIAL: DESCORTINANDO UMA OBRA
Ao investigar como se deu a produção de livros no Brasil no século XIX, 
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encontramos três momentos distintos. De acordo com Bittencourt (2004), em 1808, 
com a criação da Imprensa Régia, são impressos os primeiros manuais, compostos 
principalmente de traduções francesas sobre matemática, física e filosofia e moral. 
Após 1822, a Impressão Régia é desmonopolizada, logo não há interesse nem 
iniciativas estatais de publicações de livros escolares, o que dá espaço para editoras 
particulares surgirem no Brasil. E, após a segunda metade do século XIX, tem-se o 
momento em que as publicações são intensificadas.
Mas, lembramos que no início do século XIX, antes da criação da Imprensa Régia, 
não se tem registro da produção de livros didáticos brasileiros. Os livros didáticos 
que eram usados vinham da Europa, principalmente da França e de Portugal. 
Sobre os livros didáticos de matemática no Brasil, no século XIX, houve influência 
francesa, que permaneceu com a criação da Academia Militar em 1810 e do Colégio 
Pedro II, em 1837, ambos no Rio de Janeiro (VALENTE, 1999). Na Academia foram 
utilizados os livros de Euler, Monge, Legendre e Lacroix, e este último foi utilizado 
também no Colégio Pedro II. 
Lorenz (2004) ressalta que no período compreendido entre 1838 e 1898, 
o Colégio Pedro II teve, em seu programa, a indicação de trinta e dois livros de 
Matemática, dos quais oito eram de autores franceses. E ainda, mesmo os de autoria 
brasileira tinham influência francesa em seus conteúdos, como as obras de Ottoni, 
que foram amplamente utilizadas no Brasil.
No Maranhão, essa inspiração para os livros também acontecia, já que o Colégio 
Pedro II era referência para as demais escolas do Brasil e influenciava diretamente o 
Liceu Maranhense. Eram principalmente livros para o ensino religioso e para o ensino 
de português, como gramáticas e cartilhas. Sobre os livros de matemática podemos 
dizer que, também tiveram presença, ora publicados na cidade por maranhenses, ora 
publicados por estrangeiros. 
Mas a presença de autores maranhenses e suas publicações, com relação à 
matemática, não ficou somente na cidade. Encontramos autores maranhenses 
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publicando livros de matemática em outros estados e alcançando outros territórios 
fora do Brasil. Cada um desses livros tem sua história, envolvida na história do 
próprio autor ou na história da instituição na qual foi inserida, ou mesmo na história 
da própria sociedade, que ansiava por determinados conhecimentos para suprir suas 
necessidades.
Foi nesse contexto que o livro “A Metafísica da Contabilidade Commercial”, 
escrito por Estevão Rafael de Carvalho, foi publicado em 1837. O maranhense teve 
sua obra publicada no Rio de Janeiro pela Typografia Imperial e Constitucional. Essa 
tipografia tinha endereço na Rua d’Ouvidor, nº 65, e pertencia a Junios Villeneuve, 
proprietário do Jornal do Commercio, um dos mais importantes jornais impressos na 
corte da época (MOLINA, 2015).
Figura 2 – Capa do livro “A Metafísica da Contabilidade Commercial”.
Fonte: Biblioteca Pública Municipal Benedito Leite.
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Ressaltamos que até a década de 1830, não encontramos livros de matemática 
publicados por maranhenses na própria província ou mesmo em outros estados. A 
produção de livros no Maranhão só foi incrementada a partir da década seguinte, 
quando as tipografias passaram a se multiplicar. Sobre elas, destacamos que em 
1847 (ou 1848) chega a tipografia de J. G. de Magalhães, com execução tipográfica 
perfeita, caracterizada pelo uso dos mesmos materiais utilizados nos Estados Unidos. 
Nesta mesma década, outras três tipografias se destacaram: a da Temperança, a do 
Jornal Progresso e a do Dr. Cândido Mendes de Almeida.
Mas é na década de 1850 que as tipografias começaram a enriquecer. A década 
de 1850 foi, em todo o Brasil, um marco para a história da produção didática, pois as 
tipografias investiram não só em publicar jornais, mas em livros didáticos, também. 
Podemos dizer que, em São Luís, duas tipografias tiveram destaque, chegando a 
manter certa rivalidade. Eram as tipografias de Berlamino de Matos e a de Torres, 
que em 1857, teve J. de Farias como novo proprietário.
Fizemos algumas observações sobre o livro de Carvalho. Na capa do livro, o 
nome do autor vem seguido de uma pequena informação sobre a função que exercia: 
lente da aula de Comércio do Maranhão e deputado da Província. O livro é indicado 
para o uso dos alunos do próprio autor, assim seria utilizado em suas próprias aulas 
de Comércio que aconteciam no Liceu Maranhense.
Carvalho oferece a obra ao Dr Jozé Miguel Pereira Cardozo, a quem considera 
como amigo. Cardozo era médico, comissário vacinador, integrava a equipe da Santa 
Casa de Misericórdia, além de ter desempenhado várias funções políticas, na mesma 
época em que Carvalho.
Com um total de 103 páginas, o livro não apresenta um sumário ou índice. Os 
conteúdos estão divididos como mostra o quadro construído, a seguir:
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Quadro 1 – Conteúdos do livro “A Metafísica da Contabilidade Commercial”.
PARTE TÍTULO PÁGINA
Advertência aos estudantes I - XIII
Huma reflexão sobre o título deste escripto, a palavra Metafísica. XIV-XIX
Introdução 1
Primeira Da Comptabilidade Natural 6
Das transações à vista 6
Das transações à tempo 14
Segunda Da Contabilidade artificial 25
Da primeira transformação. Da escripturação parcial, ou 
partidas singellas. Das transações à tempo.
25
Das transações à vista 36
Das transações à vista e à tempo conjuntamente 43
Do balanço 45
Terceira Da segunda transformação. Da escripturação recíproca, ou 
partidas dobradas.
57
Fonte: Carvalho, 1837.
Ao iniciar o livro, com o texto “Advertência aos estudantes”, Carvalho, de forma 
irônica (em alguns trechos ele diz que sorri das pessoas, que dá gargalhadas), menciona 
situações vividas e caracterizadas por ele como ignorância e falta de conhecimento 
das pessoas (políticos, principalmente) por acreditarem que a contabilidade era uma 
ciência ou mesmo uma língua. A sua discordância estava na ideia de que, para ele, só 
as ciências se baseiam em fatos, cujas leis precedentes são as teorias; logo, somente 
as ciências são exatas e rigorosas. Para tanto, ele usou a matemática como exemplo:
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Figura 3 – Definição de matemática segundo Carvalho.
Fonte: Carvalho, 1837, p. V.
Depois de fazer reflexões sobre as ciências exatas e as não exatas, que se 
baseiam em muitas observações, deduções, análises, etc., Carvalho admite que 
estudou muitos autores para poder escrever o seu livro, porém “nada” lhe serviu, o 
que demonstra sua autossuficiência. Mas também diz que sua obra não era perfeita, 
porém ressalta que qualquer imperfeição seria suprida durante suas aulas.
Carvalho enfatiza que após a leitura da obra, qualquer exercício encontrará 
auxílio em sua “metafísica”. Para tanto, a metodologia de estudo deveria estar 
pautada em análise-demonstração-síntese dos problemas. Então, os alunos estariam 
preparados para ler outras obras, como por exemplo, ele sugere Degrange, que 
em sua “Teoria das cinco contas gerais” de 1795, dizia que o comércio tinha cinco 
objetos principais: mercadoria; dinheiro; efeitos a receber; efeitos a pagar; e, lucros 
e perdas.
Sobre a “metafísica”, utilizada no título do livro, o autor tece alguns comentários 
para justificá-la no texto “Huma reflexão sobre o título deste escripto, a palavra 
metafísica”. Primeiro, define metafísica sob dois pontos de vistas, observados por ele: 
há aqueles que a empregam como ciência (que não é física nem natural), enquanto 
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outros a empregam como ciência das causas. Carvalho diz que as duas ideias estão 
errôneas, chegando a desdenhar das pessoas que assim entendem a metafísica. 
Justifica, dizendo que, na primeira definição, é impossível que uma ciência não tenha 
base em fatos materiais; enquanto que a segunda definição é falha, pois para existir 
ciência também se precisa do alicerce destes fatos. Logo, para o autor, como física 
significa algo positivo ou fatos, e é por onde o homem deve sempre começar um 
estudo, ele termina por definir metafísica como “estudo sobre os factos, he pois 
sinônimo de teoria” (CARVALHO, 1837, p. XIX).
Sobre os “factos”, Carvalho os define e os exemplifica em nota de rodapé da 
seguinte forma:
Figura 4 – Definição de factos segundo Carvalho.
Fonte: Carvalho, 1837, p. XIX.
Com essas definições muito próprias e sui generis, Carvalho busca justificar o 
porquê de ter mudado o nome da sua obra, pois como ele diz, anteriormente pensou 
em chamá-la de “Ensaio sobre a sciencia da comptabilidade comercial”, e ressalta 
que mesmo tendo anunciado a publicação em 1833, esta não aconteceu. Acredito 
que ele estivesse se referindo ao anúncio feito por ele mesmo no Jornal “O Publicador 
Official” de 13 julho de 1833, quando diz que o livro de sua autoria “Metafísica da 
escripturação mercantil ou sciencia do guarda-livros”, era vendido a 1.000 réis na 
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casa do Sr Jozé Joaquim Maia na Praia Grande ou na própria Typografia do Pharol.
Na Introdução, Carvalho busca definir algumas de suas concepções, aqui 
resumidas, como: o homem é conduzido pela mão do Criador; a arte sempre precede 
a ciência; os fatos pertencem à natureza, enquanto as teorias, ao homem, e sem eles 
não podem existir teorias; a arte não dá razão do que faz, a ciência demonstra o que 
diz; a contabilidade comercial é arte, então é filha da ciência; o comércio consiste na 
troca de produtos, do útil pelo agradável; o negócio é a troca de valores, a compra e 
a venda são transações, e o lucro é o fim; para comprar é necessário que haja quem 
venda (CARVALHO, 1837). O autor não diz, mas fica claro que concordar com estas 
definições seria necessário para o bom entendimento das lições expostas no livro.
Ao longo de toda a obra, o autor utiliza notas de rodapé para justificar suas 
ideias. Ao final do livro, há duas tabelas com poucas informações referentes aos 
exercícios apresentados ao longo do livro, de forma que era destinada para que os 
alunos preenchessem de acordo com o conteúdo trabalhado.
Podemos ainda fazer algumas considerações sobre a obra. O livro apresenta 
uma boa impressão, principalmente se considerarmos o período em que foi publicado. 
Não existe nenhuma figura, nem exercícios para serem feitos posteriormente.
Sobre os conteúdos, apresentavam-se de acordo com as finalidades disciplinares 
da época e, por vezes, do local. Segundo Choppin (2000, p.116), “é necessário partir de uma 
simples, mas fundamental constatação; todo manual está histórica e geograficamente 
determinado, ele é o produto de um grupo social e de uma determinada época”. 
Para cada conteúdo apresentado, Carvalho segue apresentando exemplos 
através de situações cotidianas da sociedade ludovicense:
Figura 5 –  Exemplo no livro de Carvalho.
Fonte: Carvalho, 1837, p.13.
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Ou que tratavam de produtos que eram vendidos em São Luís, como couro, 
chita, aguardente, açúcar, café, etc.
Figura 6 – Exemplo utilizando produtos vendidos em São Luís, no livro de Carvalho.
Fonte: Carvalho, 1837, p.22.
O livro “A Metafísica da Contabilidade Commercial” sofreu algumas críticas por 
onde circulou. Em 11 de outubro de 1837, o Jornal Chronista, do Rio de Janeiro, na 
página 3, apresenta a obra, iniciando com o seguinte ditado: “Por debaixo de uma 
ruim capa se esconde um bom bebedor”. De acordo com a nota, é feita a consideração 
de que a “Advertência” apresentada por Carvalho no início do livro foi desnecessária, 
confusa e acabou por afastar os leitores de sua obra. Assim também, o jornal teceu 
críticas ao termo “Metafísica” utilizado no título da obra, dando a entender que deveria 
ter permanecido o que antes era pretendido como título: Ensaio sobre a sciencia da 
contabilidade comercial (aqui notamos mais um título pretendido para o livro). O 
autor da crítica, assinado como Brazilicus, ainda diz que em termos de conteúdo o 
autor poderia se considerar feliz, e ainda que, se fossem estendidos mais exercícios 
na obra, como por exemplo, os referentes ao câmbio, ela poderia ser indicada para as 
aulas de comércio da província. Porém, ainda assim, a leitura da obra era indicada.
Em abril de 1838, era anunciada a venda de “A Metafísica da Contabilidade 
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Commercial”, por 1000 réis, na loja de livros junto ao Pelourinho, como indicava o 
jornal Correio Mercantil de Salvador. O anúncio diz que esta obra era indispensável 
aos mais versados na arte desta ciência (no caso, a contabilidade) e frisa que o autor 
elevou à categoria das ciências a arte da contabilidade.
Em 9 junho de 1838, o Jornal A Phenix de São Paulo, anunciava a venda da 
obra por 1000 réis na Typografia de Costa Silveira, localizada na Rua de São Gonçalo, 
nº 14.
Enfim, este livro é considerado como o primeiro sobre contabilidade publicado 
no Brasil em língua portuguesa, pois anteriormente a ele tivemos apenas traduções 
ou manuscritos. Isto reforça o destaque dado à província do Maranhão como centro 
editorial.
TECENDO CONSIDERAÇÕES
Conhecer autores de livros de matemática (ou com temática que trata de 
matemática) ou professores que ensinam matemática leva-nos a perceber que, por 
trás de um livro ou do ensino que se utiliza de um texto escrito, existe muito mais do 
que conteúdos de matemática: existem ideias, existem sentimentos. 
Imaginemo-nos em um processo de formação em que todos abram seus diários 
de vida e diários de vida profissional (MEGID; FIORENTINI, 2010). Encontraremos 
histórias carregadas de conhecimentos e vivências adquiridos. Um autor ou professor 
carrega as marcas adquiridas durante a sua trajetória de vida, logo, é um conjunto 
de fragmentos. 
Comungamos então, com Nóvoa e Finger (2010, p. 125), quando dizem que “o 
indivíduo constrói a sua memória de vida e compreende as vias que o seu património 
vivencial lhe pode abrir; ao fazê-lo está a formar-se (emancipar-se) e a projetar-se 
no futuro”.  Compreendemos assim, que as emoções, desejos e histórias da vida 
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de Carvalho são parte do seu ser sujeito, em sua totalidade, e podem estar nas 
entrelinhas de seus escritos.
Ao buscar conhecer um autor/professor de matemática vimos que o texto 
biográfico tem muito a contribuir para a construção de uma metodologia que supere 
a dicotomia subjetivismo/objetivismo, possibilitando demonstrar que as pessoas 
investigadas vivem, agem e interagem nos mais variados contextos: familiar, escolar, 
profissional, ou outros, permitindo que eu os vejam como um todo maior.
Ao buscar conhecer Estevão Rafael de Carvalho adentramos em sua casa, 
conhecemos sua vida, seu trabalho, sua formação, suas influências, suas produções, 
para então entender por qual mão foi escrita “A Metafísica da Contabilidade 
Commercial”.  Encontrei, então, uma obra carregada de pensamentos que iam além 
de conteúdos matemáticos. 
Reconhecemos assim, que a história da matemática no Maranhão do século XIX, 
construída por sujeitos e suas contribuições ao longo dos tempos, deva ser conhecida 
e discutida para que possamos compreender a sociedade através das pessoas e de 
suas vivências, buscando compreender as necessidades da sociedade maranhense 
da época, uma vez que é preciso reconsiderar o lugar da matemática na educação do 
passado para compreendê-la no presente.
REFERÊNCIAS 
BITTENCOURT, C. M. F. Autores e editores de compêndios de livros de leitura (1810-1910). Educação e 
Pesquisa, 30(3), set./dez. 2004, p.475-491.
BLAKE, A. V. A. S. Diccionario Bibliographico Brazileiro. v.7. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1883. 
CARVALHO, E. R. A Metafísica da Contabilidade Commercial. Rio de Janeiro: Typografia Imperial e 
Constitucional, 1837.
CASTELLANOS, S. L. V. Práticas leitoras no Maranhão na primeira república: entre apropriações e 
representações. São Luís: EDUFMA, 2010.
ESTEVÃO RAFAEL DE CARVALHO E A MATEMÁTICA PARA O COMÉRCIO NO 
PRIMEIRO LIVRO DE CONTABILIDADE PUBLICADO NO BRASIL 
22
CHOPPIN, A. Passado y presente de los manuales escolares. In: BERRIO, J. R. La cultura escolar de Europa 
- Tendências históricas emergentes. (Memória y critica de La Educacioón). Madrid: Biblioteca Neva, 
2000. p 107-141.
FERRAROTTI, F. Sobre a autonomia do método biográfico. In: NÓVOA, A; FINGER, M. (Org.). O método 
(auto)biográfico e a formação. Natal, RN: EDUFRN; São Paulo: Paulus, 2010.
FIORENTINI, D.; MEGID NETO, J. Autobiografias e narrativas de aprendizagem. In: FIORENTINI, D.; MEGID, 
M. A. B. A. (Orgs.). Fundamentos de matemática, ciências e informática para os anos iniciais do ensino 
fundamental. Campinas: FE/Unicamp, 2010.
JORGE, S. Os primeiros passos da imprensa no Maranhão. São Luís, PPPG/EDUFMA, 1987. 
JORNAL A PHENIX, São Paulo, edição 09/06/1838.
JORNAL MARANHENSE, ano 1841, mês 11.
JOSÉ, E. Memória, cultura e literatura – O prazer de ler e recriar o mundo. São Paulo: Paulus Editora, 
2012.
LOPES, A. História da imprensa no Maranhão. São Luís: ACMA, 1954.
LORENZ, K. M. Os livros didáticos e o ensino de ciências na escola secundária brasileira no século XIX. 
Ciência e Cultura, v.38, n.3, 1986. p.426-435.
MEIRELES, M. M. História do Maranhão. 3. ed. São Paulo: Siciliano, 2001.
MOLINA, M. M. História dos jornais no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.
MORAIS FILHO, N. Estevão Rafael de Carvalho. São Luís: [s.n.], 1986.
NÓVOA, António; FINGER, Matthias (Orgs.). O método (auto)biográfico e a formação. Natal, RN: 
EDUFRN; São Paulo: Paulus, 2010.
PAULILO, M. A. S. A Pesquisa Qualitativa e a história de vida. Serviço Social em Revista, Londrina, v. 2, n. 
1, Jul./Dez. 1999. p. 1-153.
SCHUBRING, G. Análise histórica de livros de matemática: notas de aula. Campinas: Autores Associados, 
2003.
SERRA, A. A Balaiada. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Bedeschi, 1948. 
ESTEVÃO RAFAEL DE CARVALHO E A MATEMÁTICA PARA O COMÉRCIO NO 
PRIMEIRO LIVRO DE CONTABILIDADE PUBLICADO NO BRASIL 
23
SILVA, C. M. S. da. O livro didático de Matemática no Brasil no século XIX. In: John A. F. Facetas do 
diamante: Ensaios sobre educação Matemática e história da Matemática. Rio Claro – SP: Editora 
SBHMAT, 2000. p. 109 – 161.
SOUZA, D. M. Autoridade, autoria e livro didático. In: CORACINI, M. J. (Org.) Interpretação, autoria e 
legitimação do livro didático. Campinas: Pontes, 1999.
VALENTE, W. R. Uma história da Matemática escolar no Brasil (1730 – 1930). 2 ed. São Paulo: 
Annablume, 1999.
